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Resumo: A presente pesquisa pretende analisar o desenvolvimento de Sistemas
Agroflorestais (SAFs) na Região Amazônica através da perspectiva dos Sistemas
Sócio-Ecológicos (SES), enquanto ferramenta teórico-metodológica que permite
compreender holisticamente a influência de atores sociais nos processos biofísicos
ecológicos. Tal análise tem como objetivo investigar, através da coleta de dados
secundários, as possibilidades de escalonamento de produções agroflorestais na
região amazônica, uma vez que tal expansão impacta positivamente a economia e
segurança alimentar da região. Outrossim, a difusão de políticas públicas de fomento à
produção agroecológica, seguida pelo assessoramento técnico e acesso a linhas de
crédito para pequenos agricultores estão no cerne do desenvolvimento dos SAFs,
contribuindo para a preservação do bioma Amazônico.
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​Introdução

A demanda cada vez maior por alimentos, combinada com o impacto
das mudanças climáticas nas grandes cadeias de produção agrícola,
representa um dos maiores desafios do nosso tempo. Consequentemente, a
promoção de alternativas para o modelo de produção atual se torna uma
condição para a garantia da segurança alimentar sem danificar os
ecossistemas com o desmatamento e a degradação do solo. Nesse sentido, os
Sistemas Agroflorestais (SAFs) surgem como uma alternativa sustentável para
a agricultura por meio do uso de árvores perenes de madeira em combinação
com culturas agrícolas.

Na Amazônia brasileira, os SAFs podem ser estratégicos para o
desenvolvimento rural regional. A rica biodiversidade da região amazônica se
estende a uma grande variedade de culturas que têm a capacidade de garantir
o suprimento de alimentos para as comunidades locais e a geração de renda.
Além disso, os Sistemas Socioecológicos (SES) surgem como ferramenta que

______________________________________________________________
Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XII Congresso

Brasileiro de Agroecologia, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro - v. 19, n. 1, 2024



enfoca na interconexão homem-natureza, sendo representada pela influência
mútua e pelos impactos das atividades humanas sobre os ecossistemas locais.

Dessa forma, o problema desta pesquisa é de que maneira os sistemas
agroflorestais podem ser desenvolvidos em larga escala, a fim garantir a
segurança alimentar local e a preservação de ecossistemas. A fim de
responder essa pergunta de pesquisa, enfocaremos na Amazônia brasileira
como estudo de caso. Na questão proposta, pressupõem-se desafios
estruturais que envolvem questões econômicas, sociais, institucionais e
biofísicas de acordo com o contexto amazônico. Para abordar essas variáveis,
a pesquisa explicará a relação entre a implementação de sistemas
agroflorestais, a organização coletiva, a manutenção da biodiversidade nos
ecossistemas e o impacto das políticas públicas para a agroecologia e
pequenos agricultores no fomento dessa produção.

Sendo assim, esta temática é inexoravelmente densa, tendo em vista os
diversos atores envolvidos e os paradigmas de suas interconexões. A dinâmica
desse tema e o fato de envolver questões altamente relevantes no cenário
global atual, como segurança alimentar, sustentabilidade e agroecologia, são
fatores que tornam essa pesquisa particularmente estimulante.

Metodologia

Considerando a abrangência dos assuntos compreendidos pelo tema
proposto por esta pesquisa, bem como a complexidade decorrente da
interconectividade dessas áreas de estudo, é possível classifica-lo como de
natureza interdisciplinar. Assim, essa abordagem é particularmente adequada a
este estudo devido à variedade de assuntos englobados, sendo eles a
convergência entre políticas públicas, sustentabilidade, agroecologia e
segurança alimentar, bem como a interconectividade entre sociedade e
natureza. Compreendendo a interconectividade como a relação mútua entre os
campos de conhecimento, bem como entre stakeholders.

Tendo em vista o problema de pesquisa, bem como o caráter
interdisciplinar do tópico proposto, ela foi conduzida como um estudo
qualitativo, desenvolvida principalmente por meio da coleta de documentos
oficiais, dados estatísticos e revisão da literatura de fontes secundárias. Entre
as fontes de documentos oficiais estão o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), o
Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA) e a EMBRAPA.

Resultados e Discussão

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) envolvem a interação entre
componentes ecológicos, sociais e econômicos, permitindo que os alimentos
são produzidos sem que os ecossistemas locais sejam ameaçados. O plantio
de árvores perenes em combinação com culturas agrícolas em um sistema
agroflorestal ajuda a restaurar e gerenciar a fertilidade do solo, além de ajudar
a controlar a erosão e a acidificação do solo, melhorando a biodiversidade local
(KUMAR & SINGH, 2020). Assim, os Sistemas Agroflorestais têm um caráter
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dinâmico e multifuncional, pois resultam em uma produção estrutural e
funcionalmente mais complexa do que as monoculturas (PLININGER et al.,
2020).

Esse sistema é particularmente benéfico para os pequenos agricultores
devido à sua capacidade de absorver policulturas, além de sua eficiência no
uso de nutrientes e água, o que aumenta o nível de segurança alimentar e a
renda produzida nas comunidades locais (PLININGER et al., 2020). Além
disso, como um sistema de gerenciamento de recursos baseado inteiramente
em processos naturais, a agrofloresta contribui para a produção com menos
contaminantes, contribuindo para a saúde e a sustentabilidade dos sistemas
socioecológicos como um todo (FAO, 2015).

Nesse sentido, um Sistema Socioecológico combina elementos
humanos e naturais que interagem em escalas temporais, territoriais e
organizacionais, muitas vezes por meio da exploração humana de recursos
naturais (GONZALÈS & PARROT, 2012). Como consequência, o nível de
responsabilidade que os seres humanos têm em relação à preservação
ecológica é, sem dúvida, maior, o que leva à importância da governança para
esses sistemas. A governança dos SES se concentra no desenvolvimento de
infraestrutura adequada e de redes integradas entre componentes pequenos e
grandes, por meio da capacidade de lidar com distúrbios externos e problemas
internos (JANSSEN & OSTROM, 2006).

Mais adiante, atualmente, existem diversos tipos de SAFs, e sua
implementação depende de variáveis como o nível de adaptação das culturas
às diferentes condições climáticas, a velocidade de crescimento dessas
plantas, a baixa suscetibilidade a pragas e doenças, e sua rentabilidade
econômica (BRIENZA JÚNIOR & SÁ, 1994). Na região amazônica, destaca-se
o Sistema silvipastoril, que consiste em um pasto natural no qual são
introduzidas espécies florestais (SOUSA et al., 2012). Em seguida, vem o
quintal agroflorestal (ou horta caseira), no qual há uma mistura de espécies
frutíferas com hortaliças, plantas medicinais e criação de aves e/ou suínos
(SOUSA et al., 2012). Por fim, há o sistema Agrossilvicultural, que mistura
espécies agrícolas com espécies florestais nativas (SOUSA et al., 2012).

Atualmente, a agricultura familiar praticada na região oferece algumas
destas técnicas mencionadas acima, as quais já eram praticadas por
populações nativas há séculos (RAMOS et al., 2009). Da mesma forma, esse
tipo de agricultura permite maior adaptação às mudanças climáticas,
fornecimento de alimentos de boa qualidade ao mercado interno e distribuição
de renda entre esses pequenos agricultores.

Apesar das pesquisas produzidas sobre SAFs na região e das
vantagens já observadas na maioria desses casos, há certa carência de dados
sobre o manejo desses sistemas, como a silvicultura e o arranjo desses
sistemas pelos agricultores familiares (VIEIRA et al., 2007). Além disso, ainda
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não há monitoramento suficiente do comportamento das espécies arbóreas nos
SAFs, o que, a longo prazo, implica o impedimento de avançar na coleta de
informações sobre o desempenho produtivo dentro do sistema. Por
conseguinte, um desafio para a implementação dos SAFs pelos pequenos
agricultores é a escassez de recursos, como capital próprio, e a dificuldade de
acesso a financiamentos (VIEIRA et al., 2007). A deficiência de infraestrutura
adequada também é um fator importante, especialmente para apoiar a
implementação de técnicas mais sustentáveis no longo prazo.

Nesse contexto, a ampliação da escala de um SAF depende, em grande
parte, de medidas estratégicas e políticas públicas que abordem questões
como a melhoria da infraestrutura e a inovação tecnológica. Uma das principais
medidas voltadas para a ampliação é o monitoramento da escala de tempo
para avaliar a adaptação das culturas à vegetação florestal (COE, SINCLAIR &
BARRIOS, 2014). Dessa forma, torna-se importante melhorar o acesso ao
crédito para os pequenos produtores, considerando que a maioria deles não
pode arcar com os investimentos de longo prazo que a produção em escala
exigiria (KARLSSON, 2018).

A ampliação dos sistemas agroflorestais também implica uma integração
horizontal entre agricultura, floresta, ecossistemas, energia e água, e a
integração do conhecimento local com novas técnicas e tecnologias (COE,
SINCLAIR & BARRIOS, 2014). A implementação de tais medidas voltadas para
técnicas sustentáveis implica melhores condições de vida para os
trabalhadores do campo e maior acesso à informação. Além da melhoria das
cadeias de suprimentos para esses agricultores, que inclui melhor transporte,
preços subsidiados de insumos e maior integração logística com os mercados
regionais e nacionais.

Conclusões

Os SAFs conectam questões que abordam dilemas contemporâneos,
como segurança alimentar, agroecologia, desenvolvimento sustentável e
preservação da biodiversidade. Levando em consideração que vivemos em um
ambiente intrinsecamente interconectado, no qual os sistemas sociopolíticos
são indissociáveis dos sistemas ecológicos. As principais características dos
SAFs na região amazônica são que eles são voltados para a agricultura de
subsistência e para os mercados locais, combinando conhecimentos indígenas
com novas técnicas agrícolas. Nas últimas décadas, eles representaram uma
alternativa ao modelo hegemônico de monocultura, desmatamento e
queimadas para a criação de gado, o que representou um grande desafio para
a preservação da floresta. Além disso, os SAFs da região estão
intrinsecamente ligados aos agricultores familiares. Esse modelo agrícola é de
grande importância para o abastecimento do mercado interno, além de
contribuir para a superação das desigualdades sociais e levar a práticas
agrícolas mais sustentáveis no longo prazo.
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Portanto, considerando os benefícios dos Sistemas Agroflorestais no
contexto amazônico, o que se percebeu nessa discussão foram as
capacidades e os desafios para a ampliação desses sistemas. A
implementação de SAFs, em longo prazo, pode sim contribuir para a ocupação
de áreas devastadas com agroflorestas. No entanto, a ampliação desses
sistemas exige uma mudança de paradigma em relação ao modelo que existe
atualmente na região. Essa escalabilidade depende de planejamento
estratégico, que envolve a participação de agricultores e governos em
diferentes níveis. Além disso, a infraestrutura e a cadeia de suprimentos
adequadas às necessidades dos pequenos produtores são necessárias para
essa implementação.
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